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0.1 - Objeto de estudo: principais questões e hipóteses 

O interesse no estudo das entrevistas jornalísticas deve-se fundamentalmenie a 

uma curiosidade pela organizaqão discursiva dessa modalidade. Trata-se de um gênero 

discursivo que apresenta certas peculiaridades que merecem ser investigadas, tais 

como: é formado a partir de outro discurso - a fala do entrevistado; e um dos tipos 

textuais da mídia e como tal estruturado, parcialmente, em funqão das imposições do 

veículo. 

Comparando-se as duas versões das entrevistas: a oral, gravada pelo jornalista 

quando do encontro com o entrevistado; e a editada, a que aparece fisicamente 

publicada no jornal, percebi que a codificação desse gênero discursivo desempenha um 

duplo papel, de acordo com a perspectiva adotada. Do ponto de vista do entrevistado, 

evidencia um interesse em transmitir a mensagem em fun~ão de seus propósitos 

ç~municativos; do ponto de vista do editor, consiste na fonte de referência para a 

interpretação e reorganiza~ão da mensagem recebida, face ao perfil ideológico do jornal 

e ao recorte do público-alvo do veiculo. Essa reorganização será o foco de atenção 

desta pesquisa. 

Varias questões surgiram quando comecei a investigar e buscar explicaç6es que 

pudessem dar conta do processo de edi~ão: 

- Que diferen~as formais bgsicas havia entre as duas versões? 

- Que formas linguísticas eram abandonadas? 

- Haveria procedimentos recorrentes para a reorganização da versão editada? 

- Seriam os contrastes funcionais e pragmáticos os determinantes básicos da 

estrutura das entrevistas? 

Verifiquei a exist&nçia, na literatura, de alguns estudos que levam ,em considera~áo 

os fatores lingüístico-pragmatiços na análise do processo de ediçao. A obra mais 



específica nessa linha esta relacionada ao fenômeno da retextualização, nos termos de 

Van Dijk e Marcuschi, que constitui a dissertação de mestrado de Isaltina Gomes (1 995), 

apresentada em detalhes no item 1.5. i desta dissertaçiio. Alem do trabalho de Gomes e 

daqueles referidos por esta, o que encontrei foram apenas afirma~ões, nos manuais de 

redação e estilo dos jornais, que servem como recomendações, como as que se 

seguem: 

"A menos que haja alguma razão especial para mantê-los, elimine do texto os erros 

e repetições que as pessoas cometem habitualmente quando falam"; (Manual de 

redação e estilo - O Estado de São Paulo: p. 32) 

"'Evite estender-se demais nas perguntas e resuma as respostas do entrevistado. 

Conserve, no entanto, a essência da opinião dele e suas frases mais expressivas ou 

contundentes'" (Manual de redação e estilo - O Estado de São Paulo: p.33) 

"Por mais caótica que seja a entrevista, você pode ordená-la no texto final, 

agrupando os assuntos em blocos para a melhor compreensão do leitor, em vez de 

manter a falta de conexão ou de sequência do texto". (Manual de redação e estilo - O 

Estado de Sáo Paulo , 1990: p.33). 

Neste estudo, a exemplo do de Gomes, enfatizo a importancia de uma análise das 

entrevistas, em termos das caracterizações lingü ístiças nas versões orais e escritas, 

mais precisamente, em termos da codifica~áo morfossintatica, levando em conta o 

çonteUdo sernântico.Viso a identificar e a explicitar as principais pistas linguísticas que 

norteiam os procedimentos regulares e recorrentes de redução do texto gravado. 

Procuro, portanto, eluçidar os contextos discursivos e pragmáticos que levam o editor a, 

dentre todas as informações obtidas, codificar apenas algumas porções selecionadas. 

Adotei e adaptei alguns postulados da perspectiva funcionalista para atingir esse 

objetivo, admitindo que, para uma melhor compreensão da lingua em uso, preciso 

correlacionar os mecanismos gramaticais aos contextos discursivos em que aparecem e 

levar em conta as diferentes eçpecificidades e necessidades cornunicativas. 



Tomo como dado que o processo de edicão das entrevistas é coerentemente 

orientado por Fatores pragmáticos e discursivos. Nesse contexto, as hip8teses básicas 

que orientam a pesquisa são as seguintes: 

1 - Mais que simplesmente a transpoçi$ão da modalidade oral para a escrita, são 

os fatores discursivo-pragmáticos que determinam a estrutura650 das entrevistas e, 

consequentemente, a elaboração do texto editado; 

- O princípio da iconicidade juntamente com as propriedades tópicas de centracáo 

e organização hierárquica norteiam a produção do texto impresso (editado); 

- O estabelecimento de cortes efetuados pelo editor esta associado a relevância 

discursiva relacionada aos planos figura e fundo postulados por Hopper (1 9791, 

adaptados a esta modalidade devido a um dos seus cânones principais que é a 

concisao. 

O estudo será estruturado como se segue: 

No Capitulo I, faço uma apresentação dos pressupostos teoricos que servem de 

suporte a análise e mostro em que aspectos este estudo se distingue do de Gomes (953. 

No Capítulo II, apresento a analise do contexto discursivo das entrevistas. 

A entrevista jornalística 6 uma produção em duas etapas: o momento da conversa 

entre o entrevistador e o entrevistado e o momento da edição quando se formatará a 

mensagem oral para o contexto jornalístico e para um leitor habitual. 

No primeiro momento, a entrevista aproxima-se da conversação face a face. No 

entanto, no segundo momento, distingue-se dela não só pela modalidade escrita, como 

também pela troca dos interlocutores, que passa a ser jornal versus leitores. 

Investigo nesse capítulo as caracteristicas linguísticas dos textos das entrevistas 

editadas em comparação com as características dos textos orais, analisando as 

çemelhanças e diferenças entre ambas, respaldada pelas contribuições de Biber (1 9881, 

procurando, a partir dessa investigação, especificar a '"entrevista jornalística" enquanto 

modalidade discu rsiva. 



No Capitulo III, retomo o estudo feito por Gorski (1 994) sobre o tópico-sernântico- 

diçcursivo em narrativas orais e escritas, e testo sua atuacão quando em outro tipo 

discursivo (entrevista) que pode ser visto como um discurso argumentativo lato sensu. 

Investigo a organização discursiva dessa modalidade, utilizando tam bem a propriedade 

definidora de tópico centraçáo (Jubran et alii, 1 992). Discuto os principias cognitivos 

norteadores do processo de edição da entrevista e as estratégias utilizadas pelo editor 

ao efetuar os cortes. 

No Capítulo IV, apresento algumas respostas as questões que orientaram a 

disserta~ão, e proponho alguns itens para projetos futuros, na interface entre a 

Linguística e o Jornalismo. 

0.2 - Metodologia 

O estudo concentra-se em entrevistas jornalisticas, em suas versões editada e 

oral. Interessa-me, particularmente, investigar a estratégia de organizacão do texto 

editado, j& que este tem como característica ser formado a partir da fala do entrevistado. 

Para alcançar tal fim, organizei o trabalho nas seguintes etapas: 

- Na primeira etapa, fiz uma transcrição ortográfica das fitas das entrevistas orais. 

Não levei em consideração os fatores prosódicos e estipulei alguns sinais 

padronizadores. 

LEGENDA: ... = pausa 

( ) = segmentooupalavraindecifrável 

X = ausência de algum segmento na escrita elou fala (esses 

segmentos aparecergo sempre em itálico). 

- Num segundo momento, delimitei a análise das características linguisticas 

apenas as cinco primeiras perguntas e respostas de cada entrevista. Apoiei-me na 

tecnica do "lead" e na estruturação de pirâmide invertida (cf. Luiz Amaral - Tecnica de 



Jornal e Periódico, p: 65) que postula serem as primeiras perguntas as mais 

relevantes, pois corresponderiam a organização típica dos jornais que tenta prender a 

aten~ão dos leitores logo no início dos textos. 

Como não havia uma correspondência biunívoca entre perguntas e respostas nas 

duas versões, sendo a oral muito maior, o texto escrito serviu de base para o 

cotejamento. Parti do que estava concretamente editado no jornal para então procurar a 

sua realiza@io na versão oral, já que muitas perguntas e respostas da entrevista oral 

são abandonadas. Embora tenha transcrito as versões orais integralmente, para que 

pudesse compara-las, destaquei o texto escrito e analisei a sua contraparte oral. 

O mesmo tratamento foi dado ao texto escrito que não apresentava 

correspondente no texto oral, conseqüentemente, as inserções de enunciados nas 

entrevistas editadas não foram objeto de estudo dessa dissertação, que se propôs a 

fazer um confronto do editado versus o falado. 

Os sinais de pontuagáo que estabelecem os períodos no texto escrito foram 

utilizados como delimitadores para a comparação com a contraparte oral. O período foi 

escolhido como critério delimitador por ser a maior unidade da estrutura gramatical e 

possibilitar o estabelecimento de associações tanto entre os constituintes da ora~áo 

como entre ora~ões e ainda entre os periodos, propiciando assim uma análise também 

de natureza discursiva. 

Cotejei a versão editada e a oral de cada entrevistado, colocando-as lado a lado, 

investigando esses dois textos em termos de suas caracterizações linguísticas, 

analisando os cortes e alguns aspectos da organização discursiva, como os 

deslocamentos efetuados pelo editor. 



O çorpus consta de 5 entrevistas em suas versões editadas e orais, publicadas por 

um grande jornal brasileiro na década de 90. 

Cada entrevista oral, após a transcrição, resulta, em media, em 15 laudas, tendo- 

se um total de 75 laudas de texto oral e a sua contraparte escrita publicada pelo jornal. 

Dei aos dados um tratamento qualitativo, cotejando as versões editadas e orais, 

examinando-as em busca de fatos que testassem as minhas hipóteses. O tratamento 

quantitativo serviu apenas para evidenciar algumas tendências. 

As entrevistas analisadas foram as seguintes: 

ENTREVISTA 1 

TEMA: REVISAO CONSTITUCIONAL 

ENTREVISTA il 

TEMA: PROGRAMA DE ESTABILIZAÇÃO ECONOMICA / URV 

ENTREVISTA TPI 

TEMA: SITUAÇAO POL~TICA E ECONOMICA DO P A ~ S  

ENTREVISTA IV 

TEMA: MENORES DE RUA E A MATANÇA NA CANDELARIA 

ENTREVISTA V 

TEMA: ECONOMIA POPULAR 

Apresento aqui um segmento da entrevista 1IV para ilustrar como foi feito o cotejo 

entre as duas versiíes. 

A numeração das perguntas da entrevista editada segue a ordem do jornal, já a da 

oral foi rnantida para que se pudessem analisar também os deslocamentos efetuados 

pelo editor na reorganização do texto final. 



Ao final do segmento destacado, apresento alguns comentários a respeito das 

análises que foram realizadas durante a pesquisa. 

ORAL 

1 - O juiz Liborni Siqueira ... hoje tá nos 
jornais que ele acusa a s  entidades de  
proteção aos menores de  serem a s  
principais responsáveis pelo que 
aconteceu ... diz que são tantas as 
entidades interessadas em receber verbas 
do exterior que se criou uma indústria do 
menor ... e que o menor permanecer na 
rua é uma coisa que favorece .,. como é 
que você vê isso? 

R: olha ... isso e ambiguo né 

eu acho que se não fossem as entidades 
não governamentais os meninos de ma náo 
teriam absolutamente nenhuma oportunidade 
de nada ... 

quer dizer . . . é . . . ou seja . . . 

as entidades não governamentais estão 
suprindo o lugar que seria governamental 

1 

1 

I 

é raríssimo você conseguir ser atendido por 
um hospital publica ... 
quer dizer . ,. você não ter possibilidade de 
ter um salário decente em familia. .. 
ter que sair na rua para tentar garantir a sua 
sobrevivência e o aumento da renda familiar 

então . . . são uma série de fatores . . . que são 
fatores sociais que tão embutidos nessa 

rigor elas surgiram para suprir esse buraco ... 

EDITADA 

2 - O Juiz de Menores, Liborni Siqueira, 
responsa2iiliza as entidades de proteção 
ao menor pela matança da Candelária. 
Você concorda? 

R: Isso e ambíguo. 

Por um lado, se não fossem as entidades 
governamentais, 0s meninos de rua 

não teriam absolutamente qualquer 
oportunidade na vida. 

X 

Essas entidades suprem o papel que as 
autoridades não fazem. 



seu projeto ... você consegue uma série de 
pessoas que estão doando dinheiro pro 
projeto ,.. o dinheiro é todo controlado a nível 
da própria prefeitura . . . 

então feito tivesse valor. eu tivesse feito tivesse valor.. . 

ou seja .. . tá cedo . .. a gente pode até não 
ter conseguido chegar no máximo dentro da ( 
) social a ponto de ter a roda perfeita ... 
mas parte da roda perfeita .. . mas paste da 
roda já estava inventada . , . a gente já tinha 
quebrado a cabeça ... já tinha aprendido 
como trabalhar com os meninos né . . . 
então tudo isso é desperdipdo quer dizer .. . 

3 -Por outro lado ... 

menor com proliferações dessas 

ruas, mais descalços. mais descalços ... não têm dinheiro nem pra 
comprar um sapato., , 

"esse menino é meu 

esse menino é meu'" 

todo menino e de todo mundo ... ou seja ... o 
menino e da sociedade e é dele mesmo né ... 
basicamente . . . 

11 - Você falou que existe uma disputa 
pelo menor na rua como é que isso se dá 
assim ... na prática ... por que essa 



A verba é um fetiche, 6 um fetiche entendeu ... é como se não 
existisse.. . as  verbas potencialmente podem 
existir. .. mas na realidade elas não existem 

então é uma procura eterna de conseguir 
conquistar essas verbas ne 

como pode ser absolutamente nada. 

é isso que eu quero dizer entendeu ... eu 
acho que existe uma dispufa .,. as veres sai 
no jornal que ta! projeto ganhou milhares de 
dinheiro quando na realidade não ganhou 
nada daquila . . . se você exprerner você vai 
verque não deu nem 10 mil dólares ... 10 mil 
dblares não datia para você fazer grandes 
coisas ne ... nem pra indústria do menor 
vamos dizer assim ... que não daria nem 
para você viver muito tempo com esse 

Como pode ser observado, o cotejo facilita a visualiza~ão de algumas altera~óes 

feitas pelo editor. 

No segmento acima, houve uma reorganização discursiva tanto em nível 

macrotextual como em nível miçrotextual. Entendendo-se como macrotextual o nível 

temático-semântico global do texto e corno microtextual o nível da representação 

lingiaística superficial. Nos dois n íveis, as trasforrna~ões sáo advindas tanto da mudan~a 

de canal faldescrita como decorrentes de critérios de relevância. 

O editor reestruturou o texto, deslocando fragmentos de outras respostas orais que 

poderiam dar continuidade ao tópico em desenvolvimento, como pode ser verificado 

através da numeração das respostas na versão oral (25-4-1 1). A reorganização foi 

possível graças a resposta da entrevistada na versão oral "olha ... isso e ambrguo né ...", 
que propiciou ao editor o desdobramento em "Por um lado ...' ' e  "Por outro lado...". 

O subprincípio da proximidade e a propriedade tlipica de centraçgo são fatores 

preponderantes no estabelecimento dessa reorganização. Ao privilegia-los, o editor 



pôde deslocar os fragmentos e eliminar a pergunta 11 da versão oral, já que o referente 

disputa havia sido mencionado anteriormente, podendo permanecer nesse mesmo 

tópico. As cláusulas que conduzem informações interdependentes semanticamente 

tendem a ocorrer em contigüidade no texto editado. 

Os cortes são motivados por várias razões não transparentes. Podemos aventar, 

dentre elas, uma economia determinada pelas restrições de espago físico para a 

publicação das entrevistas nos jornais. Essa necessidade de concisão exige que haja 

cortes, porém, estes devem ser efetuadoç de forma a alterar minimamente o conteúdo 

básico veiculado nas respostas dos entrevistados. Constatei que esses cortes incidern, 

normalmente, em fundo, pois, ora são passíveis de recuperação na morfossintaxe, ora 

através do próprio esquema discursivo. Classifiquei-os como: fundo gramatical, fundo 

lexicaf e fundo discursivo. O primeiro engloba os sujeitos recuperáveis na flexão 

verbal; o segundo, os itens lexiçais repetidos e falsos começos; finalmente, o terceiro, 

as expressões períormativas de opinião "eu acho que ...", marcadores discursivos e 

alguns operadores argumentativos, principalmente o porque, que são intuidos a partir 

do esquema opinlãoljustificativa que permeia essa modalidade discursiva. 

Há ainda os cortes de fundo discursivo que não são passíveis de recuperação, 

pois são decorrentes de critérios de relevância, estabelecidos através do grau de 

concernência entre o tópico da pergunta e a resposta. Classifiquei-os em ordem 

decrescente de integra~áo com o tópico da pergunta como: fundo de justificativa, 

fundo de exemplifica~ão ou testemunho, fundo de reiteração, fundo de 

redundância e de digressão. Na entrevista acima, ocorreu um corte de fundo de 

reiteração, onde a entrevistada a partir do operador ou çeja introduz uma asserqão 

derivada que esclarece e desenvolve a sua enunçiação anterior '. .. como se nada 

daquilo que eu tivesse feito tivesse valor". 



I - PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

Neste capítulo, resenho as teorias que serviram de embasamento para a analise 

das entrevistas, colocando em pauta suas principais características teóricas e situo o 

trabalho no arcabouço teórico do Funcionalismo, cf. sobretudo GivSn, 79, 90, 91e 95 e 

Votre 91 e 92. 

Na revisão, apresento, em primeiro lugar, o que caracteriza a abordagem funcional 

da língua, na qual se insere este trabalho, enfatizando a natureza discursiva das 

entrevistas e QS princípios funcionais que mais se destacaram em suas analises; em 

segundo lugar, apresento os estudos sobre fala e escrita que foram utilizados no 

decorrer da pesquisa; finalmente, discuto o conceito de tópico usado no trabalho. 

1 .I - Funcionalismo em Linguística I Concepção de língua 

Adoto a abordagem funcionalista que postula ser a língua urna estrutura maleavel, 

dependente de funções e princípios comunicativos (Bolinger 77, Givón 79,90,9le 95 e 

Votre 91, 92). Dessa forma, as estrategias sintáticas são consideradas como derivadas 

de estrategias disçeirsivas, condicionadas, principalmente, por princípios e funções de 

natureza sócio-comunicativa. 

Analiso as expressões linguísticas como sensíveis e codeterm inadas por fatores 

pragmáticos da interação verbal humana, sendo, portanto, a Gramática não autônorna 

em relação a Semântica e a Pragmática. Dentro desse quadro teórico, o fenômeno 

linguística é resultante de um complexo de motiva~ões de bases comunicativa, 

cognitiva, s0cio-cultural e gramatical (cf. Givón, 90,91). 

Ao comungar com essa visão de língua, busco identificar o padrão de uso que 

orienta as estrategias discursivas utilizadas no texto editado, pressupondo regularidades 

no processo de edi~ão, já que h a  um esquema comunicativo que se mantém 

(editorJpúblico-alvo e limitaçõeçlrestrições impostas pelo veículo). Também discuto os 

fatores pragmático-discuasivos que determinam a forma das entrevistas editadas. 



1.2 - Princípio da iconicidade 

Este princípio, em sua versão forte, assegura que a codificaqão linguística é 

motivada na rela.$io entre a forma e a função, em situação oposta a arbitrariedade. 

Prevê uma relação de um- para- um entre a forma (codificação morfossintática) e a 

funqão, no sentido em que a primeira reflete de algum modo a fun~ão que desempenha. 

Segundo Givón (1990,1991), a sintaxe da linguagem humana não é totalmente 

arbitraria, já que resulta da intera~ão dos princípios icônicos com os sirnbCilicos de 

codificação sintática. Para o autor, a gramática é construída a partir de um pequeno 

número de principias icônicos cognitivamente transparentes que, em cada domínio 

gramatical, combinam-se com convenções estruturais aparentemente mais arbritárias. 

(1 991 b: 87). Esses princípios subdividem-se em: 

a - Swbprincípio da quantidade 

Prevê que a quantidade de informação de um enunciado está relacionada com a 

quantidade de matéria fônica utilizada para representá-lo; conseqüentemente, um texto 

mais longo conterá mais informa~ões que um texto menor. 

Como estou tratando de um processo de enxugamento de textos, ja que a edição 

redunda em redução do texto falado, postulo que esse subprincipio pode ser testado 

em suas premissas maiores: 

- Uma fatia maior de informação recebera uma fatia maior de codificação. 

- Informa~áo mais imprevisível receberá mais material de codificação. 

- Informação mais importante, em termos de continuidade tematiça ou discursiva, 

receber8 mais material de codificação. 

b - Subprincípio da proximidade 

Postula que "os conceitos que são mais integrados no plano cognitivo tamb6m se 

manifestam com maior integração morfossintática. Em contraparte, conceitos que se 



acham menos integrados no plano do contetído tendem a estar menos íntegrados 

também no plano da codifiça@o rnorfossintática'~.(Votre 92: 60). 

Ngo posso testar esse subprincípio, num confronto em termos do grau de 

integra620 morfossintática, entre as versões orais e editadas, visto que isto seria 

inapropriado, pois elas não foram produzidas pela mesma pessoa, e, alem disso, o 

editor afasta-se o mínimo possível da fala do entrevistado, em fun@o das peculiaridades 

da rn odalidade discu rsiva da entrevista jornalística. 

No entanto, este subprincípio cognítivo é o norte do editor para estabelecer os 

crit6rios de cortes necessarios redução do texto oral, pois a partir de uma rela~ão 

iconicamente motivada, o seu trabalho será aproximar o mais possívei as respostas dos 

entrevistados aos tópicos das perguntas. 

No caso, amplio a extensão da investigação desse subprincípio para o discurso, 

testando a sua atuaçãe ao nível da rela~áo integrada entre perguntas e respostas. 

c - Subprincípio da ordem linear 

Este subprincípio prevê que a informa~ão mais relevante elou imprevisível tende a 

ser colocada antes ou em primeiro lugar na cadeia discursiva, tanto no nivel do 

pardgrafo como no nível da entrevista. 'Permite depreender o grau relativo de 

importância dos conceitos de um texto na perspectiva de quem o produz, pela ordem em 

que esses enunciados são codificados tanto no nivel rnacrotextual - como no do 

parágrafo ou da entrevista, quanto no nivel rnicro - como no do período ou oração. 

Givón (1990) postula que, em nível cognitivo, a informaqáo mais importante elou 

mais irnprevisível demanda mais atencão. Como a posição inicial no fluxo discursivo é a 

que desperta mais atenção e a que favorece uma melhor tmernoiiza~ão, ela 6 a posição 

natural para codificar informagões importantes elou imprevisíveis. 



1. 3 - Plano 

I Esta 6 uma das principais propriedades que caracterizam funcionalmente um 

discurso organizado. São as categorias analíticas Figura e Fundo as responsáveis por 

sua manifestaqão na codificação morfossintática, orientadas pelos princípios gerais da 

iconicidade e da marcaçáo. 

O fundamento cognitivo dessa propriedade deriva da Gestalt, no que diz respeito 

ao fato de que há, no plano ambiental, uma dupla organização: de relevo - figura, onde 

alguns elementos sáo percebidos como mais salientes; e de moldura - fundo, 

caracterizada corno neutra ou não marcada em relaqão A primeira. 

A investigação de Hopper (1 979), em narrativas do malaio, levou-o a constatar a 

existência desses dois planos no discurso narrativo, correspondendo a Figura as 

oraqões que reproduzem o eixo dêitico-temporal em que os fatos se deram no real, ou 

seja, orações que representam iconicamente a sequência de ações; e ao Fundo as 

oraqões que, através da suspensão da a$áo, clarificam circunstâncias factuais, 

descrevendo, explicando, avaliando o que esta sendo relatado nas orações Figura. 

Os conceitos de Figura e Fundo são importantes para esta dissertação, já que o 

estabelecimento de cortes efetuados pelo editor pode estar relacionado à codificação da 

relevância, que se caracteriza por estabelecer planos distintos na estruturaçáo do 

discurso, em que um dos planos será mais saliente que os demais (cf. Jubran et alii, 

1992). 

Este estudo concentra-se em entrevistas jornalfsticas, que se caracterizam como 

um discurso predominantemente argumentativo, em que o entrevistado tem como 

objet ivo principal defenderlapresentar pontos de vista, em basados n urna série de 

argumentos que os justifiquem, consequentemente, o que preponderara não será a 

sequencialidade cronológica e sim, a lógica. 



1.4 - Distinção fala vs escrita 

O estudo das similaridades e diferenças entre a fala e a escrita ocupa espaGo 

apreciável nas pesquisas em lingidística. Dentre essas, para o meu estudo, tornam-se 

importantes, sobretudo, as seguintes: 

1.4.1 - Perspectiva cognitiva e interacional 

Chafe (1 982,1985) apresenta duas grandes dimensões que distinguem a 

linguagem escrita da linguagem falada. Sáo elas: o envolvimento/afastamento e a 

integra@iolfragm entaqão. 

A primeira dimensão decorre da diferen~a na condi~ão de interlocuçáo. Na 

modalidade falada, a situa~áo face a face favorece a construqão de sentido, já que 

falante e ouvinte interagem, resignificando continuamente o texto um do outro, havendo 

assim a possibilidade de se redirecionar, reformular e repetir. Além disso, é possível 

utilizar recursos paralingüístiços como o gesto e a entoa~ão, que ajudam a estabelecer a 

coesão e a coerência nesse tipo de discurso. 

Já na modalidade escrita, a distância entre os interlocutores faz com que o 

produtor do texto seja o responsável maior pela sua significação, devendo ele hipotetizar 

as dificuldades do seu texto e cuidar para que as relaçdes entre as ideias estejam 

expliçitadaç. 

A segunda dimensão (integra~ãolfragmentação) decorre da diferença na produ$ão 

de um texto oral em comparação com o texto escrito. A escrita é produzida muito mais 

lentamente que a fala, e e passivel de revisão. Ao falar, nós vamos produzindo e 

ajeitando a produção ao mesmo tempo em que estamos pensando; já a escrita é um 

pouco mais livre da coaçáo imposta pela limitação temporal e da lirnitaçáo do foco de 

atenção, o que possibilita prestar atenção numa sorna maior de informaqão e tentar 

organizá-las com mais cuidado. 



Essas diferenças resultam em estruturas diferenciadas. que, segundo Chafe 

(1985), só podem ser entendidas com referência à noção de "unidade de idéia". De 

acordo com Chafe, a fala é produzida numa serie de jatos que ele denomina "unidade 

de idéias", as quais contêm todas as informa$ões que um falante pode controlar num 

único foco de consciência. Elas se apresentam na fala, justapondo-se 

independentemente ou coordenando-se umas as outras, e se caracterizam por serem 

produzidas num único contorno entoacionai; por serem precedidas e seguidas por 

pausas; por conterem aproximadamente sete palavras entre as quais um verbo, e por 

durarem cerca de dois segundos. 

Chafe postula que a escrita também se organiza em unidades de idéias, porem, 

sem as limita~ões da capacidade temporal e informacional da consciência, é possivel, 

ao produtor do texto, utilizar os recursos linguisticos de forma mais elaborada. Assim, 

ele pode integrar mais inforrnaqão numa mesma unidade de idéia, e, 

çonsequentemente, estas unidades de ideias da escrita são mais longas, apresentando 

uma maior complexidade sintática e uma maior densidade e diversidade lexical. 

A fala, pelo fato de sua produção e sua recep~áo serem simultâneas, apresenta os 

traços nomeados por Chafe como controladores do fluxo e disfluências (falsos comeqos, 

repeticões, correçóes), que sinalizam os processos de sua própria criação. Quem 

escreve tem tempo suficiente para cortar esses traços no processo de edição e 

apresentar apenas o resultado mais ou menos polido. 

Essas duas dirnensoes expostas acima são pólos dicotômicos. Chafe não leva em 

conta, assim, que há  fala não envolvida como, por exemplo, um discurso público; nem 

que, por outro lado, há também escrita envolvida, como as cartas pessoais. Observa-se 

haver entre esses dois pólos um confjnuum que varia de acordo com as exigências 

comunicativas, que ora privilegiam as características da modalidade oral, ora as da 

escrita. i necessário rnodalizar a polaridade, pois ou se estará olhando para o texto oral 

prototípico (conversação comum), ccijas çaracterfsticas são a fragmentaqão e a 



envolvimento, ou para a escrita protoiípica, como por exemplo um texto acadêmico, que 

supostamente terá como características o afastamento e a integração. 

Tarcnen (1985) afirma que, em alguns gêneros escritos, há combina~6es de 

características do discurso falado e do discurso escrito, o que j4 aponta para uma visão 

menos polarizada, A autora acentua que a diferença básica entre os dois tipos de 

discurso não é a modalidade (oral e escrita), mas os focos no envolvirnento interpessoal 

ou no conteúdo ou informaqáz, condudda. Segundo o seu ponto de vista, as estratégias 

orais são o resultado do foco maior no envolvirnento interpessoal, e as estratégias da 

escrita são o resultado do foco menor no envolvirnento interpessoal com conseqüente 

ênfase na informação dada. 

A partir do estudo das entrevistas, verifiquei também que é possível ter 

comuniçagão por escrito onde a codificação rnorfossintática, em determinados 

momentos, apropria-se das características linguísticas da modalidade oral, tentando 

criar o efeito de uma conversaqão face a face, corroborando portanto a proposta de 

Tannen (1 985). 

As entrevistas jornalísticas, em termos de suas características linguísticas, não 

podem ser enquadradas exclusivamente nem na modalidade oral nem na modalidade 

escrita. Desta forma, faz-se conveniente o estudo das çaracteriza$ões linguísticas das 

versões orais e editadas das entrevistas, procurando-se identificar as sernelhanps e 

diferenças entre ambaç. 

1.4.2 - Perspectiva multidimensional 

Dadas as considera~óes acima, tornou-se irn portante incorporar ao estudo as 

contribuições de Douglas Biber ( I  9881, "Varíatíon across speech and wrifing", e suas 

acepções de que não existem diferenças absolutas entre a fala e a escrita, e de que não 

existe um Unico parâmetro de variação linguística que permita distinguir adequadamente 

o gênero falado do gênero escrito. 



Biber mostra que as relações entre os gêneros são complexas e que uma simples 

dimensão náo capta adequadamente as similaridades e diferenças entre a fala e a 

escrita. Ele exemplifica essa afirmação com alguns gêneros falados e escritos que são 

muito similares, como os discursos públicos e a exposição escrita, e com alguns 

gêneros falados que são totalmente diferentes, como a conversação e mesmo o 

discurso público. Segundo Biber, apenas um modelo de analise multidimensional pode 

dar conta dessa complexidade. 

€ evidente a convergência de opiniões entre Tannen e Biber, no sentido de que 

ambos concordam que não é apenas a modalidade (oral ou escrita) que define as 

diferenqas entre a fala e a escrita. O estudo das entrevistas dá evidências ernpíricas a 

favor desta visão. 

Existem duas noções básicas na proposta de Biber: dimensões textuais e rela$ões 

textuais. As dimensões textuais são definidas como características linguísticas que 

coocorrem nos textos e juntas marcam alguma função subjacente comum. As relações 

são definidas atraves das dimensões e especificam as maneiras pelas quais quaisquer 

dois gêneros sáo lingüisticamente similares ou distintos, bem como mostram a extensão 

dessa sim ilaridadeldist in~ão. 

Portanto, a fala e a escrita são comparadas ao longo de dimensões da variação 

lingüistica, já que são confinuuns de variação, mais do que pólos dicotômicos. 

Neste trabalho, pesquisei as seis dimensões textuais propostas por Biber: 1" - 
discurso com foco no envolvirnento, sem possibilidade de edição X discurso com foco na 

informa~ão, com possibilidade de edição ; 2" discurs~ narrativo X outros tipos de 

discurso; 3" discurso explícito e elaborado com referência endofórica X discurso 

siiuacionalmente dependente com referência exofórica; 4" discurso persuasivo X 

discurso não persuasivo; 5" informações abstratas X informa~óes náo abstratas; 6" 

elabora620 informacional on-line . Analisei as características linguísticas com maior peso 

dentro de cada dimensão, nas entrevistas orais e editadas, buscando identificar e 



interpretar as funções compartilhadas por essas características, e determinar o contexto 

discu rsivo da entrevista jornal íst ica. 

1.5 - Transdormaqão da fala em escrita 

A reorganizaçáo discu rsiva das entrevistas jornal isticas analisada nessa 

dissertação, em um de seus níveis, trata da transformação fala-escrita. É relevante 

avaliar criticamente e, quando for o caso, incorporar ao trabalho as contribuições de 

Gomes (1995) que, na sua disserta~áo de mestrado, orientada por Marçuschi, trabalha 

também com essas transformações, numa perspectiva teórica parcialmente semelhante 

a aqui desenvolvida, uma vez que compartilha idéias de alguns teóricos clássicos, como 

Chafe, Tannen e Van Dijk. 

Tecerei alguns comentários sobre a dissertação da referida autora, estabelecendo 

os pontos convergentes e divergentes entre a análise proposta por ela e a que proponho 

nesta pesquisa. 

1.5.1 - Perspectiva da retextualitaçáo 

O trabalho de Gomes - Dos Laboratorios aos Jornak - Um estudo sobre 

Jornalismo Científico - tem como objetivo investigar as opera~ões de retextcralira$ão 

envolvidas na transformação de entrevistas entre o reporter e o cientista para matéria 

jornalistica. Há, além da mudança de modalidade ( oral para escrita}, a variação de 

gênero textual (entrevista- texto jornalístico), o que no caso da presente pesquisa não 

ocorre, por tratarem-se de gêneros textuais semelhantes (entrevista oral - entrevista 

editada). Apesar de não haver essa rnudanqa de gênero, as entrevistas orais passam 

por processos de adequação ao contexto jornalístico, que redundam em alguns 

procedimentos semelhantes aos observados por Gomes. 

A autora chama de retextualiza$ão (transformaqão, transposi$ão (p-50)) a todas as 

modificações sintaticas, semânticas e estilíçtiças que decorrem da reconstru$ão feita 

pelo jornalista no texto obtido na entrevista. Segundo Gomes, essa retextualizaqão se da 



em dois níveis: um referente a passagem da fala para a escrita e outro referente a 

transformação das entrevistas em textos jornalísticos. 

Baseia-se, para a sua análise da retextualisaçáo, sobretudo na teoria das 

Superestruturas e Macroestruituras textuais (Van Dijk, 1 985,1989,1992) e nas 

investigações sobre a rela~ão fala-escrita (Marcuschi, 1 993). 

Com este suporte teórico, Gomes assevera que no processo de retextualiza$ão 

algumas mudanças se verificam: há formas linguísticas que podem ser eliminadas ou 

introduzidas, outras que são substituídas e outras reordenadas. As primeiras mudanças 

estão relacionadas a idealiração e a regulariza$áo linguística, que dizem respeito tanto 

as eliminações das marcas características da interaqão verbal como as modifica$ões em 

função da norma linguística padrão. Já a reordena~ão envolve operações çognitivaç, 

podendo afetar o léxico, o estilo, a ordenação tópica e a argumentatividade. 

Gomes considera a eljmjsiaçáo, a substituição, o acréscimo e a reordenaçáo como 

operações fundamentais para a retextualização da entrevista realizada com o cientista 

em materia jornal istica. Demonstra dificuldade de delimitar essas operações, chegando 

a afirmar que correspondem a operações encaixadas. 

Penso que parte da dificuldade da análise reside no fato de a autora tentar isolar 

essas operações. No meu estudo, reorganização discursiva corresponde as 

transformações advindas do processo de ediqão das entrevistas, pois, ao cortar, 

substituir, acrescentar ou reordenar, reorganiza-se discursivamente o texto oral, 

transformando-o em editado. 

Embora tenhamos trilhado caminhos parcialmente diferentes em nossas análises, 

as conclusões do estudo de Gomes, tanto sobre as modificações regulares em termos 

de regularitaçáo e idealização linguística como sobre as modificações em função da 

norma linguistica padrão, foram ratificadas na transforma~ão das versões orais em 

editadas desta dissertação. 

Como o foco desta pesquisa é a análise dos cortes estabelecidos pelo editor ao 

fazer a transformação da versão oral em editada, visto serem estes os principais 



responsáveis pela redu~áo do volume de linguagem imposta pelo veículo jornalístico, 

darei ênfase .$i opera@ que Gomes nomeia de elimina~ão (p. 85). 

Segundo a autora, existem quatro tipos de eliminação que podem ter como causa 

ou a pr8pria tranformação da fala em escrita ou o atendimento as normas do jornalismo. 

Sao elas: eliminação das marcas características da interação verbal; eliminação de 

informaq6es; eliminação sintática e, finalmente, eliminaçáo lexical. 

Como eliminação de marcas características da interaqiio verbal, ela aponta a 

supressão de hesitações, marcadores, dêiticos, duplicações, redundâncias e 

truricamentos. 

Como eliminação de informaçoes, a autora considera a supressão de inforrna~ões 

irrelevantes ou secundarias para a matéria jornalística, que, segundo ela, depende de 

critkrios definidos pelo repórter, tomando por base os cânones do jornalismo e a linha 

editorial da empresa onde trabalha o jornalista. No seu corpus, formado por textos 

científicos, há alguns exemplos de informações técnicas especificas que são 

eliminadas, supostamente, para facilitar a compreensão do leitor, não implicando 

falseamento, já que são detalhes técnicos. 

Em rela~ão a elimina~áo sintática, há apenas um exemplo em todo o corpus, onde 

houve a supressão do verbo E. O que ocorre com frequência 6 a reordenação de toda 

a estrutura do período. 

Quanto i eliminação lexical, a própria autora diz ser esta uma operação 

secundaria, resultante de outras mais relevantes para o processo de retextualização, 

principalmente os casos de eliminaçáo de marcas da oralidade e de informações, e a 

reordenaçáo sintática. 

A leitura do trabalho de Gomes evidencia que a autora não consegue segmentar 

as diferentes operaçoes ,envolvidas no processo geral de aetextualiza~áo, como a 

eliminação, a subsritrrigáo, o acréscimo e a reordenaçáo. Considera-as com o opera~óes 

encaixadas, sem contudo resolver o problema, por postular categorias teoricamente 

inconsistentes, como 6 o caso da eliminação sintática. 



Quando a autora trata das elimtna~ões das marcas da interação verbal, ela aponta 

além da supressão das hesitações e dos marcadores conversacionais, a eliminação de 

redundâncias e truncamentos. Ora, é evidente que aí já estão envolvidas também a 

reordenação informacional e a reordena~ão sintatica. A eliminação sintatica, cujo nome 

ji causa estranheza, não se sustenta, visto que sintaxe é uma entidade puramente 

relacional, e não um item eliminável, o que há de fato é uma reorganização estrutural 

que envolve a reordena~áo e substituição. Quanto às elirninaqões lexicais ela mesma 

diz serem decorrentes das eliminações das marcas da oralidade, das eliminações de 

informações e da reordenação. Portanto, seria mais efetivo considerar apenas dois tipos 

de eliminação: as elimina$ões derivadas da transforma$ão fala-escrita e as eliminaçóes 

de informa~ões. Os dois outros tipos de eliminação (sintatica e lexical) propostos pela 

autora resultam de reordena~ão e substituição. 

E possível observar, no exemplo do corpus de Gomes abaixo, que há eliminações 

de marcas da oralidade (marcadores discursivos, hesitaqões, repetições) e, há, também, 

eliminação de informações (explica.ção de como se deu o critério de escolha e 

enumeração das regiões onde foram coletadas as amostras). Estas eliminações 

determinam uma reordenaqão sintática e informacional e algumas substituições lexicais 

como, por exemplo, "pegar dados'wor "fazer levantamento". 
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